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APRESENTAÇÃO 

Diante de uma pandemia que assola toda a população mundial, a pesquisa 
científica merece destaque principalmente no que tange aos desafios que se 
estabelecem na busca de possibilidades de cura da COVID-19 ou prevenção da 
contaminação e disseminação do novo coronavírus. Este cenário evidencia a 
importância da valorização da Ciência. Não menos relevante, a pesquisa acadêmica 
emerge como um exercício de aprendizado para a sistematização e processamento 
das informações científicas e se constitui na base de estudo onde novas ideias 
podem surgir. 

Esta coletânea, intitulada “Pesquisa, Produção, Difusão e Conhecimentos nas 
Ciências Farmacêuticas”, retrata o esforço da pesquisa acadêmica na construção 
do conhecimento em diferentes dimensões. Ao se deparar com as contribuições 
reunidas nesta obra, o aprender se faz numa ação contínua e o pesquisar se 
traduz no saber essencial, dinâmico, complexo e constante que requer métodos 
de investigação científica e práticas para a formação de indivíduos com autonomia, 
competência e criticidade. 

Nessa obra é possível encontrar pesquisas realizadas em diferentes instituições 
de ensino superior como: desenvolvimento tecnológico e avaliação do impacto de 
emolientes em hidratante de ureia; consumo de carne vermelha e processada pela 
população adulta; efeito do uso crônico de esteroides anabolizantes na dosagem da 
aspartato aminotransferase; potencial insulinotrópico do óleo de baru; intoxicação 
medicamentosa infantil; e controle de qualidade de comprimidos de nimesulida: um 
comparativo entre similar, genérico e referência.

Com o compromisso de incentivar a pesquisa acadêmica, divulgar e disseminar 
o conhecimento, a Atena Editora, através dessa obra, traz um rico material pelo 
qual será possível atender aos anseios daqueles que buscam ampliar seus estudos 
nas temáticas aqui abordadas. Boa leitura! 

Iara Lúcia Tescarollo
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RESUMO: Em 2015, a Agência Internacional de 
Pesquisa sobre o Câncer (IARC) classificou a 
carne processada como carcinógeno do Grupo 
1. Carne processada é a carne que foi curada, 
salgada, defumada ou preservada de alguma 
forma, como bacon, salsichas, presunto, salame 
e calabresa. Essa classificação foi baseada em 
evidências suficientes em humanos de que o 
consumo de carnes processadas pode causar 
câncer colorretal. Além disso, a carne vermelha 
foi classificada como carcinógena do Grupo 2A 
devido a evidências limitadas de que o consumo 
de carne vermelha causa câncer em humanos 
e fortes evidências mecanicistas que sustentam 
um efeito carcinogênico. O Fundo Mundial de 
Pesquisa do Câncer e o Instituto Nacional do 
Câncer (Ministério da Saúde) recomendam 
evitar ao máximo a carne processada. O 
consumo de carne vermelha não deve exceder 
três porções de carne vermelha por semana, em 
torno de 350 a 500 gramas. Este trabalho teve 
como objetivo obter dados sobre o consumo 
de carne processada e vermelha entre a 
população adulta (18 a 69 anos) residentes 
em Ribeirão Preto, Brasil. Cento e cinquenta 
e um participantes (61 homens e 90 mulheres) 
responderam um Inquérito Recordatório de 
7 dias, onde informaram a quantidade de 
carne consumida todos os dias. Sessenta e 

http://lattes.cnpq.br/0671946318551488
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oito participantes (45%) relataram consumir mais de 50 g de carne processada por 
semana e 26% consomem mais de 100 g por semana. Em relação à ingestão de carne 
vermelha, os resultados obtidos mostraram que 78 participantes (51%) consomem 
mais de 350 g e entre esses, 69 indivíduos (46%) consomem mais de 500 g. Altos 
consumidores (percentil 90) relataram um consumo de até 1060 g de carne vermelha 
por semana e cerca de179 g de carne processada. A ingestão de carne vermelha 
e processada por metade da população avaliada é superior à quantidade ideal. As 
evidências científicas também vinculam o padrão alimentar observado neste estudo 
ao risco de morte por doenças cardiovasculares, risco de acidente vascular cerebral e 
diabetes tipo 2.
PALAVRAS-CHAVE: carne vermelha, carne processada, ingestão de alimentos, 
câncer.

RED AND PROCESSED MEAT CONSUMPTION BY ADULT POPULATION IN 

RIBEIRÃO PRETO, BRAZIL

ABSTRACT: In 2015 the International Agency for Research on Cancer (IARC) classified 
processed meat as a Group 1 carcinogen. Processed meat is meat that has been cured, 
salted, smoked, or otherwise preserved in some way, such as bacon, sausages, ham, 
salami, and pepperoni. This classification was based on sufficient evidence in humans 
that the consumption of processed meats causes colorectal cancer. Additionally, red 
meat has been classified as a Group 2A carcinogen due to limited evidence  that 
consumption of red meat causes cancer in humans and strong mechanistic evidence 
supporting a carcinogenic effect. The World Cancer Research Fund and the National 
Cancer Institute (Brazilian Ministry of Health) recommend avoiding processed meat as 
much as possible. The consumption of red meat should not exceed three portions of 
red meat per week, around 350 to 500 grams. This work aimed to obtain data about 
processed and red meat consumption among the adult population (18-69 years old) 
residents in Ribeirão Preto, Brazil. One-hundred and fifty-one participants (61 males 
and 90 females) answered a 7-days Recordatory Recall, where they informed the 
amount of meat consumed each day.  Sixty-eight participants (45%) reported consuming 
more than 50 g of processed meat per week and, 26% consume more than 100 g per 
week. Regarding red meat intake, results obtained showed that 78 participants (51%) 
consume more than 350 g, and 69 individuals (46%) consume more than 500 g.  High 
consumers (90th percentile) related an intake of up to 1060 g of red meat per week 
and around 179 g of processed meat. Intake of red and processed meat by half of the 
population evaluated is higher than the optimal amount. Scientific evidence also links 
the dietary pattern observed in this study to risk of death from cardiovascular diseases, 
risk of stroke, and type 2 diabetes.
KEYWORDS: red meat, processed meat, cancer, food intake



 
Pesquisa, Produção e Difusão e Conhecimentos nas Ciências Farmacêuticas Capítulo 2 18

1 | 	INTRODUÇÃO

A carne possui uma importante função nutricional, principalmente pelo alto 
conteúdo de proteínas, pela presença de todos os aminoácidos essenciais e de 
micronutrientes como ferro, selênio, zinco e vitamina B12. A demanda mundial por 
proteína animal tem aumentado nas últimas décadas e a tendência é aumentar 
nos próximos anos, embora o crescimento seja mais acentuado em países em 
desenvolvimento (OCDE, 2019).

De acordo com dados da Associação Brasileira das Indústrias Exportadoras 
de Carne (ABIEC), a população brasileira é a segunda maior consumidora de 
carne bovina no mundo (ABIEC, 2019). Enquanto o consumo médio mundial é de 
9 kg.habitante-1ano-1, a média de consumo nacional é de 42,2 kg.habitante-1ano-1, 
o que correspondente a cerca de 115,3 g.dia-1. A Argentina (53,42 kg.habitante-

1ano-1), os Estados Unidos da América (37,12 kg.habitante-1ano-1) e Hong Kong 
(30,65 kg.habitante-1ano-1), são outros exemplos de países onde o consumo médio 
de carne bovina é acima da média mundial.  

Ainda segundo a ABIEC, a produção brasileira (15,3%) e estadunidense 
(17,2%) representam juntas um terço da produção mundial de carne bovina (ABIEC, 
2019).  A produção brasileira foi estimada em 8.468 milhões de toneladas no ano 
de 2019 e a perspectiva para o final da próxima década é de 10.554 milhões de 
toneladas. Além da expectativa de crescimento em 24,6% da produção de proteína 
animal de origem bovina, a carne suína, que atualmente representa 3.973 milhões de 
toneladas, também deve aumentar em 28,2%, e atingir 5.092 milhões de toneladas 
em dez anos (MAPA, 2019).  O mercado interno é o maior consumidor, sendo que 
em 2018, 79,9% da produção brasileira de proteína animal, incluindo carne bovina, 
suína e de aves, foi destinada ao consumo interno (ABIEC, 2019).

Apesar dos reconhecidos benefícios já mencionados em relação ao consumo 
de proteína de origem animal, em 2015, a Agência Internacional de Pesquisa 
em Câncer (IARC) classificou carnes processadas como carcinogênicas para 
humanos (Grupo 1) e carnes vermelhas como provavelmente carcinogênicas para 
humanos (Grupo 2A) (IARC, 2015). Com base em evidências experimentais e 
epidemiológicas, o alto consumo de carne vermelha e processada é um fator de 
risco para o desenvolvimento de câncer colorretal. 

Dados do Instituto Nacional de Câncer relata 38.230 novos casos de câncer 
colorretal com taxa de mortalidade em cerca de 18.867 ao ano (INCA, 2020).  Além 
disso, o risco aumentado de desenvolver doenças crônicas como diabetes tipo 2, 
doenças cardiovasculares e outros tipos de cânceres também é relacionado ao alto 
consumo de carne vermelha e processada (IARC, 2015).

Devido à grande quantidade de gordura, açúcar e amido, o alto consumo de 
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carnes processadas é um fator de risco para o desenvolvimento da obesidade, 
e dessa forma, para o desenvolvimento de cânceres relacionados (WCRF, 2018). 
Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), mostram que o 
consumo de carnes processadas na região Sudeste é o maior entre as cinco regiões 
do país, com cerca de 11,8 g.dia-1 (IBGE, 2011).

 A carcinogenicidade desses alimentos é atribuída à presença de compostos 
como Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (HPAs), Aminas Heterocíclicas 
Aromáticas (AHAs), compostos N-nitrosos, e o ferro heme.(IARC, 2015).  A maior 
parte destes compostos são formados durante o processamento dos alimentos, 
como assar e fritar.  Apesar do cozimento da carne apresentar benefícios como a 
redução do conteúdo microbiano, aumento da digestibilidade e a melhora do sabor e 
textura, estes processos, na maioria das vezes realizados nas próprias residências 
dos consumidores, podem gerar compostos carcinógenos (VIEGAS. et al, 2012). 

Instituições internacionais e nacionais de pesquisa em câncer recomendam 
que o consumo de carne processada seja evitado, ou seja, não estabelece uma 
margem de consumo seguro, mas recomenda que o consumo de carne vermelha 
seja limitado entre 300 e 500 gramas semanais (WCRF, 2018; INCA, 2020). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o consumo de carne vermelha e carne 
processada pela população adulta residente na cidade de Ribeirão Preto, e comparar 
os valores encontrados com aqueles recomendados pelos órgãos competentes. 

2 | 	METODOLOGIA

2.1	Inquérito Recordatório de 7 dias

Os dados de consumo de carne vermelha e processada foram obtidos a partir 
de um Inquérito Recordatório de 7 dias, adaptado especificamente para avaliar o 
consumo de alimentos à base de carne vermelha e carne processada respondido 
por adultos (SICHIERI et al. 1998). 

Diferentes formas de preparo da carne bovina e suína como, por exemplo, 
assada na brasa na forma de churrasco, assada em forno, cozida, grelhada na chapa 
ou frigideira, além de hambúrguer, almondegas, carne bovina moída, entre outras, 
foram listadas no questionário para auxiliar o preenchimento pelo participante. Para 
a carne processada, os itens mais comumente disponíveis no comércio como bacon, 
salame, linguiça, presunto, mortadela e outros embutidos foram incluídos.  A opção 
“outros” foi disponibilizada para que o participante pudesse relatar o consumo de 
outros tipos de carnes vermelha ou processada, além daquelas listadas, durante o 
período da pesquisa. 

Para quantificar a quantidade consumida de cada item alimentar, as opções 
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de porções “pequena”, “média”, “grande” e “outras”, foram relacionadas a cada 
alimento. A fim de minimizar a subjetividade a respeito dos tamanhos das porções, 
imagens de cada um dos itens alimentares foram anexadas ao questionário para 
que pudessem ser consultadas. Outros dados do participante como idade, gênero e 
peso corpóreo também foram incluídos no questionário.

2.2	Universo amostral 

Voluntários adultos foram abordados em diferentes pontos de acesso público 
na área urbana da cidade de Ribeirão Preto, no ano de 2019. Ribeirão Preto é um 
município brasileiro no interior do estado de São Paulo, Região Sudeste do país. A 
cidade tem população estimada em 694.534 habitantes de acordo com IBGE, sendo 
que 99,7% dos habitantes vivem na área urbana (IBGE, 2015). 

Após receberam a explicação sobre os objetivos da pesquisa e as instruções 
necessárias, os participantes assinaram o “Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido” e lhes foi entregue uma cópia do documento.

Cento e cinquenta e um participantes (n=151), sendo 61 homens e 90 mulheres, 
mantiveram o questionário durante sete dias consecutivos e relataram os itens 
consumidos no período. 	

O número de participantes por faixa etária para as mulheres foram 41 (18-29 
anos), 15 (30-39 anos), 11 (40-49 anos), 15 (50-59 anos) e 8 (>60 anos).  Entre os 
homens, os indivíduos participantes da pesquisa foram18 (18-29 anos), 17 (30-39 
anos), 12 (40-49 anos), 8 (50-59 anos) e 6 (>60 anos).

Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Humanos 
da Faculdade de Ciências Farmacêuticas de Ribeirão Preto da Universidade de São 
Paulo (Parecer Consubstanciado nº 2.598.706). 

2.3	Estimativas de consumo e cálculos estatísticos

Para os cálculos de consumo dos alimentos reportados pelos voluntários foram 
elaboradas planilhas no Microsoft Excel 2010.  O software Action Stat versão 3.6 foi 
utilizado para os demais cálculos estatísticos. 

3 | 	RESULTADOS

As Figuras 1 e 2 apresentam as porcentagens dos indivíduos participantes 
da pesquisa que relataram o consumo de carne vermelha e carne processada, em 
quantidades distintas. 
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Em relação ao consumo semanal de carne vermelha, 46% (n=69) relataram o 
consumo acima de 500 g.semana-1, a quantidade máxima recomendada, enquanto 
44 indivíduos (25%) consumiram quantidade menor que 350 gramas de carne 
vermelha no mesmo período.  Os demais participantes (29%) consumiram valores 
intermediários entre 300 e 500 gramas. 

Os resultados obtidos para o consumo de carnes processadas, demonstraram 
que 68% dos voluntários reportaram o consumo de algum tipo de desta classe de 
alimento durante a semana. Entre os que relatam o consumo de carne processada, 
23% dos participantes (n=34) consumiram quantidade ≤ 50 gramas, 19% (n=29) 
consumiram entre 50 e 100 gramas e 26% (n=39) consumiram mais do que 100 g 
de carne processada na semana avaliada.

A Tabela 1 apresenta as estimativas de consumo estratifi cadas por gênero, 
com os respectivos valores de média, desvio padrão da média, faixa, e os percentis 
50, 90 e 99, sendo estes dois últimos atribuídos aos altos consumidores. 

Carne vermelha
g.semana-1

Carne processada
g.semana-1

Faixa 
etária

Consumo
Homens
(n=61)

Mulheres
(n=90)

Homens
(n=61)

Mulheres
(n=90)

18 - 69 Médio ± DP 615 ± 350 447 ± 213 85 ± 115 52 ± 59
Faixa 0 - 1.440 0 - 931 0 - 566 0 – 246
P 50 576 444 48 40
P 90 1060 730 179 120
P 99 1437 925 491 239

Tabela 1: Consumo de carne vermelha e processada semanalmente, entre a população 
masculina e feminina.

DP, Desvio padrão, P, percentil.

O consumo de carne vermelha pelos homens variou entre 0 a 1.440 g, e entre 0 
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e 931 gramas para as mulheres. Estima-se que os altos consumidores (percentil 90 
e 99) consomem aproximadamente quantidades 2 ou 3 vezes superiores à máxima 
quantidade de carne vermelha recomendada para o período de uma semana.  

Para os altos consumidores de carne processada, representados pelos 
percentis 90 e 99, nota-se o maior consumo reportado pelos homens em comparação 
às mulheres. 

O teste de Kolmogorov– Smirnov demonstrou que os dados de consumo dos 
alimentos cárneos avaliados não seguem uma distribuição normal, portanto o teste 
não-paramétrico de Kruskal-Wallis foi utilizado para verificar se existem diferenças 
significativas entre as medianas dos grupos, separados por gênero.  Os percentis 
50, ou seja a mediana, para o consumo de carne vermelha para os homens e 
mulheres foram estimados em 576 g.semana-1 e 444 g.semana-1, respectivamente, 
e estes valores não são estatisticamente equivalentes. Portanto há diferença entre 
os perfis de consumo de carne vermelha entre os gêneros.  Para as medianas 
de consumo de carne processada, os valores são estatisticamente equivalentes, 
assim, considera-se que não há diferenças significativas entre os valores medianos 
de consumo destes alimentos entre homens e mulheres no período avaliado.  

As Figuras 3 e 4 apresentam os gráficos box-plot do consumo de carne 
vermelha para os homens e mulheres estratificados por faixa etária.  

 

Figura 3: Consumo de carne vermelha pelos participantes do sexo masculino.

As maiores dispersões dos resultados são observadas para os homens entre 
30-39 anos e 40-49, assim como as maiores estimativas de consumo são reportadas 
para estas duas faixas etárias (Figura 3). Os consumos máximos de carne vermelha 
relatados para as mulheres são inferiores aos reportados pelos homens, e a maior 
dispersão dos resultados é notada para as participantes com faixa etária entre 40-
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49 anos (Figura 4). 

Figura 4: Consumo de carne vermelha pelos participantes do sexo feminino.

O teste de Kruskal-Wallis também foi utilizado para verificar se existem 
diferenças significativas entre as medianas dos grupos, desta vez separados por 
gênero e faixa etária.  Todos os valores são estatisticamente equivalentes, portanto 
não se pode afirmar que existem diferenças significativas para o consumo mediano 
de carne vermelha entre os participantes quando estratificados por faixa etária e 
gênero. 

Os gráficos box-plot nas Figuras 5 e 6 apresentam os resultados das estimativas 
de consumo de carne processada pelos participantes da pesquisa no período de 
uma semana, também estratificados por gênero e faixa etária. Semelhante ao que 
foi observado para a carne vermelha, os maiores consumos de carne processada 
foram relatados pelos homens de todas as faixas etárias, quando comparados ao 
consumo das mulheres. Os resultados com maiores dispersões são notados para 
os homens acima de 60 anos e para as mulheres entre 40 e 49 anos. 
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Figura 5: Consumo de carne processada pelos participantes do sexo masculino.  

Figura 6: Consumo de carne processada pelos participantes do sexo feminino. 

O teste de Kruskal-Wallis também foi utilizado para verificar se existem 
diferenças significativas entre as medianas dos grupos separados por gênero e faixa 
etária. Todos os valores são estatisticamente equivalentes, portanto não se pode 
afirmar que existem diferenças significativas para o consumo de carne processada 
entre os participantes quando estratificados por faixa etária e gênero. 

4 | 	DISCUSSÃO

Em 2017, as mortes decorrentes de fatores de risco alimentares foram 
estimadas em 11 milhões em todo o mundo, correspondendo a 22% de todas as 
mortes entre adultos. Esta mortalidade é maior que aquela causada pelo tabagismo, 
por exemplo. Doenças cardiovasculares, cânceres e diabetes tipo 2, são os principais 
responsáveis por estas mortes (AFSHIN et al. 2019).
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Em nosso estudo, 46% dos indivíduos relatou o consumo de carne vermelha 
acima do indicado pelo Fundo Mundial para Pesquisa em Câncer, consumindo 
semanalmente mais que 500 g. A recomendação sobre o consumo de carne 
processada também foi reportado por 68% da população no período de uma semana, 
ponderando que é recomendado evitar o consumo destes alimentos, os processados 
estão presentes frequentemente entre os alimentares do grupo avaliado. 

Carvalho et al. (2014), estimaram o consumo de carne vermelha e processada 
de indivíduos residentes na cidade de São Paulo empregando dois Inquéritos 
Recordatório de 24 horas, que contou com participantes adolescentes a partir de 
12 anos, adultos e idosos acima de 60 anos. O estudo reportou a estimativa que 
a população adulta de São Paulo consome em média 81,4 g.dia-1 carne vermelha 
e 32,8 g.dia-1 de carne processada.  Este estudo demonstrou, assim como no 
presente trabalho, que as estimativas de consumo entre os homens são superiores 
comparadas às mulheres. Quando as estimativas de Carvalho et al. (2014) são 
extrapoladas para uma semana, as estimativas de consumo médio são de 569 
g.semana-1 de carne vermelha e 229,6 g.semana-1 de carne processada. Os 
pesquisadores também relatam o consumo estratificado por gênero, e as estimativas 
são de 104,1 g.dia-1 para homens e 59,4 g.dia-1 para mulheres, considerando o 
consumo de carne vermelha.  Estes valores extrapolados para o período de uma 
semana, correspondem a um consumo médio de 728,7 g.semana-1 para homens e 
415,8 g.semana-1 para mulheres.  Essas estimativas são ligeiramente superiores 
para homens e inferior para as mulheres em comparação ao presente trabalho.  
Em relação às carnes processadas o consumo foi reportado em 39,6 e 26,8 g.dia-1, 

para homens e mulheres, respectivamente. Para possibilitar a comparação, estes 
valores são extrapolados para uma semana, e obtêm-se as estimativas de 277,2 
e 187,6 g.semana-1, valores estes superiores às médias estimadas neste estudo 
(Tabela 1).  Deve-se mencionar que o presente trabalho obteve dados em 7 dias 
consecutivos enquanto o estudo de Carvalho et al. (2014) considerou dois únicos 
Inquéritos Recordatórios de 24 horas, o que pode ocasionar diferenças significativas 
nas estimativas. 

Na cidade de Campinas – SP, Avila et al. (2016), avaliaram o perfil de consumo 
de indivíduos de 20 a 59 anos, com a aplicação de um Inquérito Recordatório de 24 
horas e estimaram o consumo de carnes em 283,8 g.dia-1 entre os homens e 216,8 
g.dia-1 entre as mulheres. Os pesquisadores não relatam a estimativa de consumo 
de carnes vermelhas e processadas em separado. 
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5 | 	CONCLUSÃO

A população brasileira apresenta um dos mais altos índices de consumo de 
carne vermelha no mundo, e estudos nacionais mostram que essa taxa de consumo 
é superior ao recomendo por instituições internacionais e nacionais como o Fundo 
Mundial de Pesquisa em Câncer e o Instituto Nacional de Câncer.

Através das nossas estimativas, concluímos que quase metade da população 
da cidade de Ribeirão Preto - SP, consume carne vermelha em uma taxa que pode 
representar risco à sua saúde.  Os dados reportados concordam com pesquisas 
nacionais que abordaram o mesmo tema. Medidas de conscientização sobre o 
consumo moderado de carne vermelha carecem de efetividade, assim como sobre 
a eliminação dos produtos processados da alimentação, tanto quanto possível.
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